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CA epidemia de espiroQuefÓse na cidade
deÇJ!ôrto "Alegre, em 1941
pelo
q)r~ Beônidas Soares 9TIachado
<l>ocente de :Higiene da gac. de 9'ned. da l'Unioersidade de 9ôrb 'Alegre
e cheJe dos Seroiços da <Bio·&statística e doenças contoQiôsas do <D, &. S.
Estando virtl~almente extinto o notável
roquetose i1cterígena ou ícterohemol'Tágiea que
gre durante a maiorenehente que assolou a cidade, em e
1941, como chefe do Serviço de Epidemíolog'ia do Depfll'larn.ento .
dual de 8aúde do Estado, resolvemos escrever estas noU] que poderã.o
de utilidade para os que se pelo
HIiSTóRIOO
A enchente que assolou Pôrto Alegre em abril de 1941
foi a maior e a mais duradoura de que há memória na do
do Rio Grande do Sul. Váriafl foram ais pessôas que pereceream viti-
madas pela avalanche dágua e incalculáveis, os prejuizo:s O
Govêrno, aiS associáções de todas as espécies e religiões, os militares,
civís, todos enfim, cooperaram. para o salvamentoe abrigo dos 30 a
40 :mil flagelados: 101 abrigos foram instalados. bem como um
de emergên(}Ía. Contribuições e dOlnativos choveram de toda a
da capital e do interior elo Estado, do resto do país e até do estrangeiro.
Foi uma manife.stação I("onfortadora e impressionante de solidariedade
humEma!
As autoridades sanitárias previam, ou mesmo
doença transmissível, pelo que estivera;m ativas e de
e noÍte. ()ls abrigos eram atendidos por médicos do Departamento
tadual Saúde, além doIS que filantropica,mente se ofereeeram para
auxiliar na nobre tarefa de mitigar os males alheios. AIS
arnti-Hfica e antÍ-variólica em massa foram praticadas, os
rai8 hos'pitaliza,dos, os contagiantes isola;dos e intensas propaganda e
educação sanitárialS foram desenvolvidas.
No dia 19 de maio o Dl', Basi} Sefton notificou ao Departamento
Erstadual de ISaúde um caso suspeito de eispiroquetose, na pessba de
O. B.L. recolhido à 16.a enfermaria da Santa Casa, da qual arqueIe
profe.ssor da F;,tculdade de l\ledicina é diretor. Êste caso era a pri-
meiraconta do rosário de (',asos que foi a epidemia de Pôrto
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Cumpre salientar que o professor Basil Sefton, por
duma vez notiticára casos isolados de leptospirose,
No dia seguinte, 20 de maio,o Serviço de Bio-Esta['stica rece·
beu dos cartório,s o atestado de óbito ele A, D, C, cuja 11101't8 fôrá devi,
do a uma icterícia grave.
Levamo,s o atestado ao Dl', Diretor Geraldo
tadual de Saúde DL Bonifacio Costa. que lembrou R
po~sibiliaade de se tratar no caso de febre amarelá ou
tllieue Weil. As posteriormente
arastar essas hipóteses. porém, e a llotifica(:,ão
Sefton, permitiram admitira da leptospirose na
que ,sob a fôrma de casos isolados.
O caráter epidêmico .. ela doença foi revelado pelo
nicoporto-lagrense Dl', JoÊio lJisbva de Azevedo
compareceu ao Serviço ele Doenças
mfsma hora; casos da de 'VeU,
Enfermaria da Santa c1el\![iseri'cárClia Párto
écliretor. Dessa. data em diante, dia por dia, nóvas
feitas' ao Serviço de Doenças Contagiosas do
de Saúde de forma que em 31 maio
casos e em' 30 de junho 67,
tificação foi reita, Dê\sses 67
mação nem laborátorial nem




Pa,ssem'os rapidamente em ·revista fi
regular da doença de. "Veil .pai'aconfrol1tá~la
servac1a emPôrto Alegre,
,,\pós uma incubação que varia
com calefrios, febre alta, algias
fígado, etc. As- urinas diminuem e ficam
tivas apresentam-se injetadas. Pelo quarto dia
C',oloraçâo vai se acentuando ao amarelo
menta de volum'e 8 doloroso à pressão,
rado) apresenta hemorragias adversas
gengival, intestinal,cntânea,ete. No fim dll:ína~ 881TI.àna
melhora um pouco a febre desapare'ce, aumeiitam
se acalmam, - Entretanto, em lugar 'da esperada
alguns dias, o ,quadro da primeira '.:JlJ.U.lCUJ.{Jc,
pouco' menos de intensidade: é a recaída. A:pós
'surge,depois da qual o ,doente entra em
devido ao acentuado emagrecimento e intensa
Se a leptospirose geralmente se apresenta como
vemos, devemos confessar ,que numerosos são 0,8 casos
se' observam da doença, bem como rorInas Iclínicas diversa,s,
Na epidemia de Pârto Alegre, notou-se que p'oucos
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e~piroquetôse ictero;h~mo;rrágica determ.inada pelo
cheta iet,erohaemorrhagiae" hospedellor1l1al do rato, e que penetra no
organIsmo seja pela 11101'dedura dêsse roedor, seja por intermédio de
alimentos ou água contamillaétos pelas dejecções dos ratos, No caso de
o.rigemhídrica, é suficiente uma pessoa entrarnágua que pela pele,
COm ou mesmo 8'ém solução ae eontinuidade, o espir'oqueta patogênico
penetra no organismo e vai determinara doença. Na epidemia de Pôrto
Alegre, em: 37 dos 45 foi averiguada a origem hídrica daespii~Q'
quetose. ·Cônhecidos o agente camsador da doença, o seu hospedeiro e
oveículo dissemin'adorc(nocaso 13m apreço a água da enchenté), foi fá~
cil ao Déptlrtam:ento'deSaúde empreender a luta contra a epid,emfa.
Assim, cada caso notif~cado foi cuidadosamente investigado, j\SO-
ladq (não obsttmte a pequeria contagiosidade da espiroql1etose) e dp
cada um foi retirado material para exame.
A luta contra os rat0810i feita com exe,ep{'JonaI intensidade, prin.
cipalmente na zona inundada, oinde se verificou a maioria dos casos
confirmados.
A propàgandae eduç;ação sanitárias fô~~àm muito in'cre.mentadas,
s:nd.ô a p~p1l1ação instruí~a como de~ia s~ cou:portar no ~eríodo e~i­
demlCO (nao permanecer nagua da cheIa, nao usa-la como alImento, nao
11f:làr alcool, exterminar os, ratos, etc,), O povo logo apelid ou a
qÍIetóse de "doença do rato",
A luta contra o rato e a instrução da população fizeram com que
a' epidemia, que foiconsideracla a maior àté agora, conhecida na Atllé~
dcá do Sut niio assumisse majore~ proporções . ,
. A ação do Departamepto FJstadualde Saúde Ioi eficiente, t'z1.en-
t.ífica f efir,az. A presente climpanha sanitáría pôs à prova o aparelha-
mento do Departamento e a capà.cidadedo$ seus técnicos. Aparelha-
mento uipacidade se equivaleram e O rc,sulfado foi uma grande vit()ria
satiitária que os atuais téc~nicos do Departamento Estadual de S~jÍde
legarão aolS que virão suistituí-Ios.Nós qÜévisitamos a quasi totalidáde
dos espiroquético'S eX3.Ii1iI!'ando, inves,tigando, completando fichas, Co-
lhendo material, elaborando relações e reIatórioflJ e tomanlOlS parte na
campanha sanitária, acompanhalndo o trabalho elos té(\nicos do Depal"
tamernto Estadual de Saúclenão podenios deixar de salientar o b~ba
lhópers,isteiúe e' eficiente dealgl1'ns dêles,sob a orientação científh',l e
segurado Dl'. BoniJ1ácio Gosta, Diretor Heraldo Departamento Bstaàm)]
de Saúde Dl', Heitor lVIediu3 e Dl'. BauI 'I'otta qUé fizeram as prip:1ei,
ias i:nvestigaçõese muitas <)utras depois, sendo qUe :Medinà encarre
gou-se também da pàxte anátomo~patológica, colaborando cOm o Dl'.
Vieira da Cunha, chefe do Laboratório Microbiológico; Dl'. Domingos ·T.
(Jlausell J coletanêlo material e pesquisando a leptospira diretamente no
s-edimento urinário; Dl'. NewtÜlYl N,- da Silva, fazendo o estudo da espirD~
quetose no cobaio e colaborando com o Dl'. J. lVIaya FaiHace nâ obten~
ção de culturas; Dl'. Halley l\1arque's, ,dirigindo (\om eficiência o servi-
ço de desratização; Di. Aldo Chaves, proiCedendoao estudo clínico da
epidemiología, etc,. A luta foi árdua, o trabalho insano, metódico ~
científico, o resultado uma invejável e briJhante vitória,
Pôrto Alegre, de Julho de 1941.
